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«Fé inabalável só o é a que pode encara r frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade .» O Kardec 

ORGAO DOUTRINARIO·EVANGELICO DA CASA DE RECUPERAÇÃO 

E BENEFICIOS BEZERRA DE MENEZES. 

Fundadores : Azamor Serrão (idealizador) 

lndalicio Mendes 1diretor) 

Evangelho e Exclusivismo (V) 
Quase todos os santuários religiosos dlvi· 

didos entre si, na esfera dogmática, isolam·se 
indebitamente, disputado privilégios e prima· 
zias. E até mesmo nos círculos da atividade 
cris1ã, o espírito de exclusivismo tem domina· 
do grupos de escol, desde os primeiros séculos 
de sua consti tu ição. Em nome do Cristo, mui
tas vezes a tirania polí tica e o despotismo ln· 
1electual organizaram guerras, atearam foguei· 
ras, incen1ivaram a perseguição e entronizaram 
a morte. Pretendendo representar o Mestre, 
que não possula uma pedra onde repousar 
a cabeça dolorida, o Imperador Focas estabele
ce o Papado, em 607. exalçando a vaidade ro
mana . Supondo agir na condição de seus defen
sores, Godofredo de Bulhão e Tancredo de Si
recusa organizam, em 1096, um exército de 
SOO. 000 homens e estimulam conflitos san
grentos, combatendo pela reivindicação de ter
ras e relíquias que recordam a divina passa
gem de Jesus pela Terra. Acreditando preser · 
var-lhe os princípios salvadores, Gregório IX, em 

1231. consolida o Tribunal da lnquisiçllo, aden
sando a sombra e fortalecendo criminosas fla
gelações, no campo da fé religiosa. Convictos de 
garantir-lhe a Doutrina, os sacerdotes punem 
com o suplício e com a morte valorosos pio· 
neiros do progresso planetário, quais sejam 
Giordano Bruno e João Huss. Semelhantes vio
lências, todavia, não passam de manifestações 
do espírito que preside às inquietudes huma· 
nas. 

Cristo nunca endossou o dogmatismo e a 
intransigência por normas de ação. Afirma não 
ter vindo à Terra para destruir a Lei Antiga, 
mas para dar-lhe fiel cumprimento. Não hos
tiliza senão a perversidade deliberada. Não con
dena. Não critica. Combate o mal, socorrendo
lhe as vítimas. Dá-se a todos. Ensina com pa
ciência e bondade o caminho real da redenção. 
Começa o ministério da palavra, conversando 
com os doutores do Templo, e termina o apos· 
tolado, paleS1rando com os ladrões. A ninguém 
desdenha e os transviados infelizes lhe mere 

'cem mais calorosa atenção. Prepara o espírito 
dos pescadores para os grandes cometimen
tos do Evangelho, com admirável confiança e 
profunda bondade, sem exigir-lhes qualquer 
atestado de pureza racial. Auxilia mulheres des
venturadas, com serenidade e desassombro, em 
contraposição com os preconceitos do tempo, tra
zendo·as, de novo, à dignidade feminina. Não 
busca tltu los e. sim, lnclina·se, atencioso, para 
os corações. Nicodemos, o mestre de Israel, e 
Bartimeu, o cego desprezado, recebem d'Ele 
a mesma expressão afetiva. A i ntolerãncia ja
mais compareceu ao ladu de Jesus, na propaga
ção da Boa Nova. 

O isolacionismo orgulhoso, na esfera, cris
tã, é simples criação humana, fadado, natural
mente, a desaparecer, porque, na realidade, 
nenhuma doutrina, quanto o CriS1ianismo, trou
xe, até agora, ao mundo atormentado e divi
dido, os elos de amor e luz (la ver<ladeirl! $0-

lidariedade. 
EMMANUEL (Espírito) 

Evolução 
I 

Morri no mineral para nascer nn planta; 
Fui pedra e fui semente. 

Brilhei no diamante e no cristal luzente, 
E fez em mim seu ninho o pássaro que canta. 

II 

Na planta adormeci, e despertei um dia 
No animal, que move os músculos e anda. 
Percorri apressado uma senda sombria, 
Vendo indistintamente uma luz na outra banda, 

<E"lr01do de • Aerormadont) 

DISTRm UIÇAO GRATUITA 

III 

Do animal passei para ~.s formas do homem, 
E sendo Homem estou muito perto do Anjo ... 
Só assim chegarei aos círculos que abranjo 
Cóm a Razão, que ainda as Dúvidas consomem. 

IV 

Poderei amanhã flutuar, batendo as asas, 
Pela vasta amplidão constelada dos céus : 
Faísca, que desceu às cinzas e às brasas, 
Ascenderei mais tarde à Eterna Luz - que é 

[DEUS! 

ANO VII 

«0 Espiritismo sério não pode responder por aqueles que o compreendem 
mal, ou que o praticam de modo contrário aos seus preceitos». 

ALLAN KARDEC 



'' Deus Castiga'' 
t um velho e vulgar ditado, 

muito dilundido, este: cDeus cas
tiga». Porém, não devemos a ceitá· 
lo, porquo DEUS, sendo t odo amor 
" bondade, perdoa as nossas faltas, 
quando delas nos arrependemos 
e procuramos corrigir-nos e, então, 
ameniia o nosso sofrimento. Quem 
castiga é a vida, cobrando-nos os 
erros que cometemos e nos torna
mos reincidentes. Melhor dizendo, 
sofremos geralmente por nossa 
própria culpa. Temos a vida que 
construimos ontem e que, amanhã, 
poderá ser pior ou melhor, confor· 
me o nosso comportamento. Como 
conseqüência disso, a vida, que é 
tio bela o boa, nos castiga com as 
suas pequeninas coisas de todos os 
dias, com a esperança que nos rou· 
bam, com as amizades que perd·e-

mos, com as desafeições que adqui
rimos, e com os males físicos e 
morais increntes à nossa própr ia 
existêncio. e decorrentes da nossa 
personalidade mais íntima. Os cas· 
tigos que a vida nos dn, portanto, 
são criados por nossa falta de 
amor, de Jeoldade, de tolerância , de 
caridade; por nossa covardia, por 
orgu lho, calúnia, inveja, male
dicência ou egoísmo, principalmen· 
te pelas inúmeras ações inúteis e 
nocivas à nossa perfeição espiri
tual, que só servem para despertar 
ressentimento. queixa, amargura, 
ódio vingança e perversidade. 

Precisamos, por isso, ter a- má
xima cautela com o nosso proce· 
dimento, com t1 nossa maneira de 
agir coln us demais criaturas, para 

Maria do Rosário 

com aquelas que necessitam da 
nossa atenç.ão, da nossa proteção, 
da nossa ternura, a fim de que o 
remorso, que é uma espécie de ar
rependimento culposo, cujas conse
~üências nunca siio dosprez.íveis, 
nos dê a idéia de um suposto 
ccastigo de Deuo. Tudo q uanto 
Hzermos de mau ou injusto neste 
:nundo nos preparará péssimo lu
;uro, tristez.as e desventuras. 

Aprendamos a tolerar os erros 
alheios e a perdoar os que nos fe
rem. Deus não castiga. Quem cas
tiga é a vida, como instrumento 
de justiça infalivel. Todo castigo 
que sofremos provém das nossas 
imperleiçôes morais. Lembremo
nos sempre de J esus: «Amai-vos 
uns aos outros». . . 

Unificação sem subterfúgios 
O serviço da unificação em 

nossas fileiras é URGENTE, mas 
não APRESSADO . Uma afirmativa 
parece destruir a outra. mas não 
é assim . E URGE NTE porque de· 
fine objetivo a que devemos todos 
visar, mas não APRESSADO, por· 
quanto não nos compete violenta r 
consciência alguma. Mantenha mos 
o propósito de irmanar, aproximar, 
confraternilar e compreender e, se 
possfvel, estabeleçamos em cada 
lugar onde o nome do Espiritismo 
apareça como legenda de luz, um 
grupo de estudo, ainda que redu· 
lido, da Obra Kardequiana, à luz 
do Cristo de Deus. A Doutrina Es· 
pirita possui os seus aspectos es· 
senciais em configuração triplice . 
Que ninguém seja cerceado em 
seus anseios de construção e pro· 
.dução . Quem se afeiçoe à «ciên· 
eia», que a cu ltive em sua digni · 
dade; quem se devote â «filosofia», 
que lhe engrandeça os postula· 
dos, e quem se consagre à « rel i· 
gião». que lhe divi nize as aspira · 
ções. mas que em tudo e em lo· 
dos permaneça a base kardequia· 
na, para que não venhamos a per· 
der o equilíbrio sobre os alicerces 
em que se levanta a nossa organi· 
zação Nenhuma hostilidade recí
proca, nenhum desapreço a quem 
q uer que seja . 

Acontece, porém, que temos 
necessidade de preservar os fun
damentos espíritas. honrá·los e su· 
blimá-los, senão acabaremos estra
nhos uns aos outros, ou, então, ca· 
daverizados em arregimentações 
q ue nos multilarão os melhores an· 
seios, convertendo·nos o movimen· 
to de libertação numa sei ta estan· 
que, encarcerada em novas inter· 
pretações e teologias, que nos aco· 
modariam nas conveniências do 

Bezerra de Menezes ( 1.Zspírito) 

plano inferior e nos afastariam da 
verdade . ALLAN KARDEC, NOS ES· 
TUDOS, NAS COGtTAÇOES, NAS 
ATIVIDADES, NAS OBRAS, ADVER· 
lE QUE A NOSSA FE NÃO FAÇA 
HI PNOSE, PELA QUAL O DOMfNIO 
DA SOM BRA SE ESTABELECE SO· 
BRE AS MENTES MAI S FRACAS, 
ACORRENTANDO-AS A SECULOS 
DE ILUSAO E SOFRIMENTO . liber· 
tação da palavra divina é desentra
nhar o ensinamento do Cristo de 
todos os cárceres a que foi relega· 
do e , na atualidade, sem querer 
qualquer privilégio para nós, ape
nas o Espiritismo retém bastante 
força moral para se não prend~r 
a interesses subalternos e efetuar 
a recuperação da luz que se der
rama do Verbo cristalino do Mes· 
tre, dessedentando e orientando 
as almas . Seja Allan Kardec, não 
apénas acreditado ou sentido, apre. 
goado ou manifestado à nossa ma
neira, mas suficientemente vivido, 
sofrido, chorado e realizado em 

nossas próprias vidas . Sem essa 
base é difícil forjar o caráter espí· 
rita-cristão que o mundo conturba· 
do espera de nós pela unificaÇ<io . 
E n s i n a r, mas fazer: crer, mas 
exemplificar; reunir, mas alimen· 
tar . Falamos em provações e sofri· 
mentos, mas não dispomos de ou· 
tros vefculos para assegurar a vi· 
tória da Verdade e do Amor sobre 
a Terra . Ninguém edifica sem 
amor, ninguém ama sem lágrimas . 
Somente aqui , na vida espiritual, 
vim aprender que a cruz do Cristo 
era uma es taca que Ele, o Mestre, 
fincava no chão para levantar o 
mundo novo E para dizer-nos em 
todos os tempos que nada se faz 
de ütil e bom sem sacrifícios, mor
reu nela . Espezinhado, abatido, 
enterrou.a no solo, revelando-nos 
que esse é o nosso caminho - o 
caminho de quem constrói para ci
ma, de quem mira os continntes 
do além , E INDISPENSAVEL MAN· 
TER O ESPIRITISMO COMO FOI 
ENTR EGUE PELOS MENSAGEIROS 
DM NOS A ALLAN KARDEC, SEM 
COM PROMISSOS POUTICOS, SEM 
PROFISSIONALISMO R E LIGIOSO, 
SEM PERSONALISMOS DEPRIMEN. 
TES. SEM PRURIDOS DE CON· 
QUISTA A PODERES TERRESTRES 
TRANSITORIOS . Respeito a todas 
as criaturas. apreço a todas as au· 
loridades. devotamente ao bem co· 
mum e instrução ao povo. em to· 
das as direções, sobre as Verda· 
des do Espírito, imutáveis e eter· 
nas . Nada que lembre castas, dis· 
crimínaçôes, evidências individuais 
injustificáveis, privilégios, imuni· 
dades, prioridades . AMOR DE JE· 
SUS SOBRE TODOS, VERDADES 
DE KARDEC PARA TODOS 

Sigamos para a frente, buscan
do a inspiraçao do Senhor . 

RECATO 
NO VESTIR 

REFORMADOR. mensário ~a 
Federa9Ao E1pfrlt a Braslltira, 
pubtic.ou, em seu número de JU· 
lho Ultimo, a vatlosa meni agem 
do Etplrito Joanna de Angelis, 
paicografada por Oiva1tJo .P. 
Franco. da quftl da.ta v8n1a, re. 
produzir-nos •bni Ko apena• alguns 
t rechot, em vir t ude do reduzido 
espaço de que dll t)omos. 

«A pretcx~o de modernlsn10 
não te dcsequlllbru O recot;; é 
n'lttude moral lndlspen1Jâvel a 
uma vktu sadio, norml.ll. Kão que 
o traje seja fator de corrupção. 
Ocorre que o. sua ausóncia fa('Ul· 
t.a conUb1os mentais desdltv$i>S 
enu·e 01 que n6o con.eguem ver 
com di~rnlmenlo e erueja ms1$ 
amplas posolblllda:I .. d• atenta. 
.tos ao pudor. 

Como o esptr:to humano pro. 
cede e H demora nas faixas. in· 
ferioru em C\lJos: limites por 
ora se compraz. com algumas 
eX'C~ fécU lhe é ver tudo 
tltra,·és das lentet e.curas da ani
malidade. es:Smulllndo-se ao in
fluxo das acrnçóe& do .sexo em 
desgoverno, 1 dominar quase to
dos °' de1>n.rtamen1:os da Terra. 

«Não só no trajar o reento se 
impõe. NO!! dlv<m<>g t11t>ore• e si· 
tuações dl\ v~da o recato, a n1o· 
r1gernçfto. n ordem tóm regin10 
de urgêncio. 1,orn que o homen1 
consiga haurir n porvindoura fe· 
licldadt que lhe es1A des<lnnda 
deocle hoje• . 

Casa <le Recuperação 

e Benefícios 

Bezerra <le Menezes 
Rua 19 do Fevereiro, 19 

(BOTAFOGO) 
DOM INGO - 8h30mln: 

Estudo <lo };;vangatho, pnr.i 
crlan('&S e Jovf\ns. 

2' FEIRA - 20h30ml 11: 

r::~Ludo de c.0$ QuRtro E\"aTI· 
gelhOS» ( Roustntng) . Atendi
mento tSPlrltunL 

5• FE IRA - tS hor11t: 

Estudo <te cO Evangelho, Se--

~~~~r. ~~~~eº~t~~~1~ 
rltu.O. 

4• FEIR A - 20h30min: 

Estudo dt ftll rlmoramenlo 
da m<~lunltlad• 

S• FEIRA - 15,00 horat: 

E1tudo doutr1nflrlo-evangéli· 
co. Attmi:llmento esptrHual. 

6' FE IRA - 20h80min: 

EsLudo d• •O Livro dos E•· 
µ1rll08• - ( AHl\n Kardec>. 
AllendhneMo eSt>irltuol . 

SEGU NDO SÁBADO OE 
CADA MtS - 18t'l30min: 

. Notte dn Snudncte•, dedlca
d11 aos mor101 quer1do.s. 

;:. 
AVI O l~lPOHTAl\'TE 

Nio 1er' permitldõll a entrada 
de pes.M>a1 do sexo feminino, 
que se aprerentem vestid"s de 
Shott, frentflo-tlnSc1, calças eon1-
pri:Sat, 11ta1 denl•tiado curta&. 
nem do 1exo mt11<:ullno, com 
bermuias ou outro traje inade. 
quado ao ambiente de um tem
plo, ve1·dadel ramente crittâo . 

N~A: DCl>OI~ do horárif> 1'ci
n1n lndlra:lo, nâo aeri\ rH~rmltida 
n entr3da. ln!orm"c:-ôe' e conse
i:10.1 l!erAo cn::erro.do.,i; m!'!a hora 
r.n.es do inicio dns reun!ões 
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CONDUTA 
ESPIRITA 
PERANTE 

A DOUTRINA 

Apagar discussões cs· 
téreis. esquivando·se à cria· 
çâo de embaraços q uo pre· 
judiquem o desenv;ilvimen· 
to sadio da ,,bra doutriná· 
ria. 

O .,,pírito da v~rdadei· 
ra frat.,.nidada fund" to:las 
a3 divergência~. 

Antes de criticar as ins· 
tituições espiritos que jul· 
gue deficientes, contribuir, 
em pessoa, para que se er· 
ga1n a nível ma.is elevado. 

Quem ajuda, aprecia c~m 
mais scgu.ran~a. 

Recordar a reolidad<i de 
que o Espiritismo não tem 
chefes buman;is e de que ne· 
nhum dos scarciros do seu 
campo de multiformes ati· 
vidadt,s é imprescindível no 
cenário de suas realizações 

C1 ist.c, 11G.!f'!> Dl,,UJo Ori
cot.ad~·: , não \'ÍV.) awcwte . 

\ndr-i· l.ui~ 

( E·píri to) 

As palaVTu acima de 
.André Luiz, devcriani de 
ser seriamente meditadas 
pelos que col;>cem suas opi· 
niões pes,soas acima da ra· 
zãoJ da paz, da tolerância. 
da caridade e do amor. Elo 
reafirma o que escrevou 
Léon Denis, grifando: «da 
o:mduta dos indivíd uos de
pende o destino dns organi· 
zaçôes»». E o esclarecido 
evangelitadOr Emmanuel sa· 
lienta cque não basta ad· 
mirar o Cristo e divulgll1'· 
lhe os prc<>eitos. e imp...,,.. 
cindível acompanhá-lo p<u-n 
que .estc)!UJ\06 na bênção d.a 
luz.. De igual modo ocontc>
cc na Do:.itrina E5píritn que 
lhe rc,~ve o 11postolodo d~ 
...edcnção. Quem PT'OCUrn 
~·i-la, deve atender-!ho os 
indicações. E quem M1!im 
procecfa. em p:lTte alguma 
sofTení dúvidas e som bru . 

Espiritismo cr·istão 
( Extr~fdo e adaptado de c.Os Quatro Eva.ngelho••,obra mediúnica coordenada por J. B. Ro1.1stalno) 

26 . No vegetal só hã sensa· 
ção - Preparado para sofrer no 
vegetal a prova que a espera, da 
sensação, a essência espiritual, Es· 
pin to em estado de formação, pas· 
sa ao reino vegetal . E um desen· 
volvimento, mas a inda sem que o 
ser tenha consciência de si . A 
existência material é então mais 
curta. porém mais progressiva . 
Não há nem consciência, nem SO· 

frimento . Há sensação . Assim, a 
árvore da qual se corta um galho 

experimenta uma espécie do eco do 
corte realizado, mas não sofrimen
to. t'. como que uma repercussão 
que vai de urn ponto a outro, su· 

cedendo o mesmo quando a plan· 
ta é violentamente arrancada do 

solo, antes de comple tado o tem· 
po da maturidade . Repetimos: há 
sensação, não há consciência nem 

sofrimento . t'. um abalo magnéti· 
co o q ue a á rvore expe rimenta, 
abalo que prepara o Espirita em 
estado de formação para o desen
volvimento do seu ser Morto o 
vegetal, a essência espiritual é 

transportada para outro ponto e, 
depois de haver passado, sempre 
em marcha progressiva. pelas ne· 

cessánas e sucessivas materiali· 
zações. percorre as formas e espê· 

do vegetal e do animal . Só então. 
nestas últimas fases de existência, 

que são as em que aquela essên· 
eia começa a ter a impressão de 
um ato exterior, ainda que sem 

consciência de sua causa e de 
seus efeitos, há sensação de sofri· 
mento . Sob a direção e a vigilân· 
eia dos Espíritos prepostos, o Es· 

pirito em formação efetua assim, 
sempre numa progressão continua, 

o seu desenvolvimento com rela· 
ção à matéria que o envolve e che· 
ga a adquirir a consciência de ser. 

A ess&ncia espiritual no reino 
animal . Instinto: inteligência rela· 
t iva - Preparado para a vida ati· 

va, exterior, para a vida de rela· 

ção , passa ele ao reino animal . 
Torna-se então principio inteligen· 
te de uma inteligência relativa, a 
que costumamos chamar - ins· 
tinto de uma inteligência relativa 
às necessidades físicas, à conser
vação, a tudo o que a vida mate· 
ria! exíge, dispondo de vontade e 

de faculdades. mas limitadas àque· 
la conservação, à vida mataria!, à 

função que lhe é atribuída, à utí· 
lidade que df!'le ter, ao fim a que 

c1es intermediárias, que participam é determinado em a Natureza, sob 

os pontos de vista de conversa
c;ào, da reprodução e da destrui· 
ção, na medida em que haja de 

concorrer para .~. vida e para a har· 
mania universais 

Espéci e s intermediárias -
Sempre em estado de formação, 

pois que não possui ainda livre ar· 
bitrio, inteligência independente 
capaz de raciocínio, consciência de 

suas faculdades de seus atos, o 
Espirita. sem sair do reino animal, 
seguindo sempre uma marcha pro· 
gressiva contínua e de acordo com 

os progressos realizados e com a 
necessidade dos progressos a rea· 
lizar, passa por todas as fases de 
e xi stência, sucessivas e necessá· 
rias ao seu desenvolvimento e po r 

meio das quais chega às formas 
e espécies interm~diárias. que par· 

ticipam do animal e do homem. 
Passa depois por essas espécies 
intermediárias, que, pouco a pou· 
co, insensivelmente, o aproximam 
cada ver mais do reino humano, 
porquanto, se é certo que o Espi· 

rito sustenta a matéria, não me· 

nos certo ê que a materia lhe au· 
~ilia o desenvolvirneoto 

(Continua) 

Liberdade com respeito 

l~éou DPuis, e 111 ''' " /1'rro 
~-1Vo l11ri8ít•el'·, di1se esta 

f!:tt raorclinária v1>rrla1le, t1i111/n 

lru jc nu1i tQ nt.u aJ: "0 
f.':t1)iriti11uo .Ycrá o q ue o 

Ji~ercu1 o·s lto1ntt11s, sintilia 

8hnilihus. .4o Cúnta to 1/11 

/, 1411uu1 idn1le, ª·' 111n i 11 altas 
au. .. rrl fu /11& se desnatu rtuu l! 

<Jl>S'-'Urf'<0 e1n.. P oden1 

co114tituir .. 1e u111a fon te de 
al>u1os, ,.f gota tle éigua. 

· ro11/or111P o lugur onde cai, 

coutiuun ttP11tlu péroln ou 1e 

trru11/or11t1t e na lodo:· 

Sé.mcn: c a $éria e permane:\tê 
observância da Doutrina Espírita 
pod •rã resguardar o Espiritismo 
da influência desagregadora que 
,·c1n ccrrocndo antigas reli:;iões. 
O; princípios de tolerância e com-

preensão, tão bem exemplificados 
até hoje pela Federação Espírit.n 
Brasileira, devem ser respeitado~ 

e seguidos por todos qulllltos de· 
oejam ver o Espiritismo fortale· 
e ido. 

É mister1 portanto, prestigiar sen1 .. 
pre a Fedcra~ão Espjrita Bru$iloira, 
ajudando a a mante•· integro, unido 
e esclarecida, através do ucnt..a1nan
to da s ua autoridade rnornl, ina· 
eável, aliás, em face do seu com· 
portamento irrepreensível, a fttmi .. 
lia espírita O$cional. 

É muito fácil a algoem dizer-se 
espírita, frequentar tribunas da 
casas espiritas, escrever coisas lin
das scb" a Doutrina e o Evontic· 
lho, publicar revistas e livros, b:-l· 
lhar na Rádio e na Televisão. Mas 
o essencial ê cumprir, exempHJicar 
e~ todos os instantes, o que se dii 
e o que se preg,.. para que se não 
faça ressurgir a figura lamentável 
do fariseu, íixadn por Jesus n*:?J 
Evangelhos. 

Kardec tarnbÉm en.'"rt!'ltou, deu. 
tro do Espiritismo, o problema do 
farisaísmo, tanto que ponderou: 

Outros ainda siio mais habilidosos' 
prt.inndo a uniã9, s!:n1~iam a sepa
a•ação; destramente levantam q_ues
t..õ:g jrritantCH 'e' feri.nas, esclare.~ 
Cfll<~O que « a vérdadeirn convic
çôu é ca11n.e, _.efletãd::., motivada». 

l!: preciso que os espiritas de 
vcrdnde, unidos pe)o Evangelho e 
pelo. Doutrina, nüo se deixern ilu· 
dir. A «Casa de Tsmaoh, lorte cm 
sua soronid11dc, ~.or jamais haver
sc dcsvia1lc do •~u roteiro tradici
onnlmente fiÕJ' a' J e.us e Kardec, é 
a cabeço do BsJ)h·itismo no Brasil 
sun nutoridade moral deve e hã de 
per 1nancccr i.ncólume nesta época 
de divisiio, de infiltrações suspei
ws, de de•aicregação dos costwn~s. 
Bla, que considerQ sagrada a li
berdade de pensar e agir dentr<> 
da Doutrina e do .Evangelho e as
se;;urn nos que a acompanhem, 
quer que também a sua próprie 
liberdade sejn acatada, porque 
•11 liberdade nMCe do rHpeito, 
do cumprimento <l-0 de••ér, da pu
rua de cM~ào, do amor e da 
c11rid11de, que implicam a justiça, 
o .respeito a si .mesmo e aos ou
tros» (Roustaing). Nisso consis
te n cssencie do Pacto Ãureo. 
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·AVISO OPORTUNO 

Meus amigos : · 

Louvado seja o Sonhor. 

Em minha últirila 'rodiagem no campo físico, 
mobilizando os poucos préstimos de minha boa 
vontade, devotei-me ao serviço da cura mediúni
ca; no entanto, desençan1ado agora, observo que 
a rnrba de doentes,"que na Terra me feria a visão, 
aqui continua da níesma sorte, desarvorada e so
fredora. Os gemidos .no reino da alma não são 
diferentes dos gemidos nos domínios da carne. 
E dói-me o coraçãO repÍtrar as filas imensas de 
necessitados e de ·aflitos a se movimentarem de
pois do scpulcr0, entre a perturbação e a enfer
midade. exigindo , a11SistÇRcia., E poc esta razão, 
Jioje reconhecemos. que acima do remédio do 
corpo temos nece$sida'de de luz no espírito. Sa
bemos que redençiíG expressa luta. E que re
sullados colheremqs no, con~lr.lle evolutivo, se os 
soldados e obreiros das 11ossas e mpresas de re
cuperação jazem êlesproveniHós e vacilantes, il1-
f antilizados e trôpegos 1 

Nas vastas .. 1iohas1.de . nossa ·fé, precisamos 
armar-nos de conl;teci.meqto e. qualidade que aos 
habilitem para a vitória 1ias obrigações assumidas. 
Conhecimento qu'e ' nas~it do' estudo edificante e 
metódico, e qualíd.'de q ue decorra das atitudes 
firmes na regeoeravã? de nó~ mesmos. Devota· 

lgnacio Bitteucom·t (Espírito) 

mento à lição que ilumine e à atividade que eno
breça. fndubitavehnente, ignoramos por quanto 
tempo ainda reclamaremos no mundo o concurso 
da medicina e da farmácia. do bálsamo e do anes
tésico. da água medicamentosa e do passe mag· 
nétieo, à feição de socorro urgente l\OS efeitos 
calamitosos dos grandes males que geramos na 
vida, cujas causas nem por isso deixarão de ser 
removidas por nós mesmos, com a cooperação 
do tempo e da dor. Mas porque disponhamos de 
sen1elhante alívio. te111porário e111bora, não será 
lícito olvidar que o presente. de serviço é a valiosa 
oportunidade de nossa edificação. 

A falta de respeito para com a nossa pró
pl'ia consciência dá margem a dep.loráveis liga
ções com os planos inferiores, estabelecendo, em 
nosso prejuízo, molés1ias e desastres morais, cuja 
ex.tensão não conseguin'IOS se-quer pressentir; e a 
ausência de esmdo acalenta em uossa estrada os 
processos da ignorância, oferecendo azo às mais 
audaciosas incursõ~s da fon1asia em nosso mundo 
mental, como sejam : a acomodação com fenô
menos de procedência exótica, .presididos por ri
mais incompatíveis com a pureza de oossos prin
cípios, o indevido deslumbramento diante de pro· 
fecias mirabolantes e a con·txão sutil com inteli= 
gên.cias desencarnadas menos dignas, que se 
valem da mediunidade incauta e ociosa entre os 
(«Vozes da Grande AJén1• . F. C. Xavier - FEB) 

homens, para a difusão de noticia:; e mensagens' 
supostamente respeitáveis, pela urdidura fall.tas
magórica. e que encerram em si o ridículo fina
mente trabalhado, com o evidente intuito de 
achincalhar o ministério da verdade e do bem. 

A morte não 6 milagre e o Espiritismo des
:eu à Hum<midade 1errcs1re com o objetivo de es
piritualizar a alma humana. Evitemos proceder 
como aquele artífice do apólogo, que pretendia 
consertar a vara torla buscando aperfeiçoar-lhe a 
sombra. Iluminemos o santuário d.:? nossa vida: 
interior e a nossa presença secá lu"-

.Eis a .. azão por que. em nos comunicando 
convosco, reporramo-nos :1os quadros doloroso~ 
que anotamos aqoi, na esfera dos ensioameotos 
desaproveitados, para destacar o foipositivo da
:,uela oração e daquela vigilância, pe.nncmeote 
lembradas a nós todos pela advertência do nosso 
Divino Mestre, a fim de que estejam(l)8' seguros 
no discernin1c.nto e- oa fé, na fortaleza e" Ct.J. razão, 
encar:1ndo o nosso> <kver fac.e a face. 

Estudos Doutrinários (XI) 

Dentro de nós, ·se ássi.m podemos dizer, Deus 
pôs a luz que dá para conhecermos o que somos, 
de onde viemos e para onde vamos: out ros po11-
1os cardiais para a orientação que precisamos iio 
percurso desta vida temporária. Deu-oos a razão 
para compreendermos e deu-nos fenômenos lumi· 
nosos para nos esclarecermos. O da memória re
vela-nos, de um modo irrecusável, a exist~a 
da alma : um princípio inteiramente diferente do 
corpo, até o ponto de lhe 1>er oposto. Basta 
estudá-lo i1 luz de nóSsa.' razão. 

Se o homem. fosse so'mente o· que fere nos
sos sentidos, o cÓrp<> mâtérial, a memória seria 
impo!;$ível. Coqi efeito, é princípio corrente, axio
mático, para a ciência' : o constante movimento 
ae decomposição e recomposição dos nossos ór
gãos, com exceç.ãd dé ' 'iim, islo é, a eliminação 
das moléculas que· já tizêram s ua função, e a sua 
s ubstituição por' 'niolécu.las novas, que vêm dar 
ao organismo a forÇa rlccessária à sua vitalidade. 
Assim, pois, de tempo~ em tempos, o corpo hu-

mano é completamente constimído por matena 
nova, o que quer dizer : de tempos cm tempos. 
o corpo humano é complet~roentc outro do que 
era antes. Sobre este ponto, o concurso unânime 
dos sábios, quer da escola naturalista, quer da 
espiritualisra e principalmente da positivista. t 
f,ato de observação e de experiência ! 

Mas se o homem é puro corpo (malécia) -
e se a matéria de seu corpo não é a mesma du
rante a vida, mudando toda e, por conseguinte, 
o ser qoe ela constitui de tempos em tempos, como 
guardar a memória de fatos que o impressiona
"C3m ontem, se ele boje é um ser completamente 
diferente, se ele hoje (,, matcriahnente, outro 
homem? 

O cen!Io, o órgão que segrega o pensftlllento 
e guarda a lembrança dos fatos de nossa vida não 
faz exceção à regra, não está fora da lei da subs
tituição orgânica, e, portanto, particularizando a 
questão, temos : que o cérebw - o órgão da 
memória - o reservatório dos fatos passados, que 

Bezerra de l\ieuezes 

guarda as suas impressões para repwduzi-las CS· 
pontânea ou voluntariamente, deixa de ser- boje 
o que foi ontern, deixará de ser nnt..1nhã o que 
hoje era. 

À vi.Sta do exposto, pcrgun1an1os : se ~ubs
!ituirmos uma folha de .papel em que lançamos 
os nossos apontamentos por outra em branco. po
demos encontrar nesta os assentamentos lançado; 
naquela: 

A hipótese de ser o homem exclus1vamcn1e 
corpo material cai, pois, chatamente diallle ú;1 
observação e da experiência científica. das quai~ 
resulta que o fenômeno memória só se pode ex
plicar pela existência, no homem. de um principio 
imutável, que o acompanha do berço ao túmulo; 
porque só nesta hipótese podo dar-se o fato de 
lembrar-se o velho dos fatos de sua infância. Este 
prin_cípio imutável. no turbilhão de-mudãn'Çãs do 
princípio 1n:tterial, f:. o q"e se chama - u.lma -
Espírito. 

Ajude as obras da nossa Casa 
ContinuamO's muito necessita· 

dos d e ajuda para. as obras de 
adaptação do ·prédio -da Rua Bam· 
bina n• 128, em Botafogo, que se
rá a sede própria da Casa de Re· 
cuperação e Benefícios BEZERRA 
DE MENEZES . Quanto mais de· 
pressa terminar.em essas· obras, 
mais depressa poderemos desen
volver os nossos · tFabalhos, inclu· 
sive os de assistência· social aos 

necessitados . Nenhum membro da 
Casa tem autorização para receber 
pessoalmente importâncias em di· 
nheiro nem cheques . Mas aceita· 
mos a doação urgente dos seguin· 
tes materiais que deverão ser en· 
t regues na Rua Bambi na n• 128: 

200m2 de azulejos 15xl5, 
brancos 60m2 de azulejos l 5xl 5, 
azuis; 90 galões de tinta plástica 

KEM, fosca; 24 unidades de ilumi· 
nárias de luz fluorescente, tipo mé· 
dio, completo; 70m2 de revesti· 
mento para a fachada; l 00 sacas 
de cimento; 60 kg de gesso cré 
(pedimos seja consultado o encar· 
regado das obras, antes da doação, 
para ser scolhida a cor adequada). 

Qualquer informação comple · 
mentar poderá ser obtida com a 

Orientadora da Casa, na sede pro
visória, na Rua 19 de Fevereiro 
n• 19, em Botafogo. às terças e 
quintas-feiras, às l ? horas; segun· 
das, quartas e sextas-feiras , às 19 
horas, e aos domingos, às 9 ho
ras da manhã . Vis item as obras 
da Rua Bambina, 128, a qualquer 
horã do dia, e nos auxiliem a con· 
c luir o trabalho ali iniciado . 
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